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ORGANIZADOR P O R ÉL 

C O N V O C A T O R I A P A R A 1 9 0 £ 

TEMA í . 

P o e s í a l í r i c a , e o n l i b e r t a d d a a s u n t ó " y m a 
l r o , c u v a e x t e n s i ó n n o e x c e d a d e i 0 0 v e r s a s . 

TEMA, ¡i 

S o n o t o c o n l i b e r t a d d e a s u n t e . 

.TEMA. 111 . 

P o o s i n f e s t i v a , c o n l i b e r t a d d e m e t r o y 

• ' . E X T E N S I Ó N . . 

/ , TEMA I V 

l í s t i u l í o c r í t i c o s o b r o e l . • m o d e r n o ­ t o n t e o 

d e i d e a s . 

•­• TEMA. V • 

I n f l u e n c i a d o l a s n(. v i s i m a s e s c u e l a s l i t ó " 

r a f i a s e n l a n o v e l a y e n ia p o e s í a . — l is l u d i o ' 

b i s t ó r i c o ­ c r í t i e o . 

TEMA V I 

Ki c o n t r a t o i l « t r a b a j o : c u á l d e b o s e r s u 

r e g l a m e n t a c i ó n j u r í d i c o . 

' t K M ­ V V i l 

l i l n e g o c i o u v e r o : m e d i o s d o c o n j u r a r b* 
C l ' i s i s p o r q u e a t r a v i e s a . & 

' ' T 1 C M A 1 ' V I I I . ' • I 

E l c u l t i v o d e l a l g o d o n e r o on e s t a P r o v i n ™ 

C ' i a . . ••••••• • 

T J Í M A . I X 

S o b r e q u é b ü s a s ­ . e n q u é c o n d i c i o n e s y con. 

q u é r e c u r s o s p o d i d a ( í á L a b l e c e i í . e o u A l m e r í a : 

U n B a n c o A g í í c e l a . 

T K M A . X 

U s o h i g i é n i c o d e l a g u a . — V i . i l g ¡ u ' ! x a c Í Q U 

dd intas el extra. 
T l í M A . ' X l 

, C a u s a s p r i n e i p d e s d a l a m o r t a l i d a d i iv­

l & n t i l e n A l m e r í a . — M o d o d o ( l i M i ) i i m i r l a . ­ I Í s ' 

t a d í s t i c u d t í l u l t i m o q u i n q u e n i o . 

T E M A X I I . 

P l a n d o r o í o m a u r b a ñ a s , p o r orden d o 

A G E N C I A . ; q u e c o n v i e n e r e a l i z a r e n A l m e r í a . 

1 . " T o d a s l a s o b r a s c i o n l í f i e a » y l i t e r a ­

t a s q u é c o n c u m m a e s t e c e r t a m e n , d e b e r á n 

s e r o r i g i n a ! ; ) ' , é i n é d i t a * , e ­ t a ' ­ a n e s c r i t a s с ii 
l e n g u a i ' í i s i f í l ¡ a u n á i r á n s e ñ a l a d a s n u i u n " 
l i>ni" , e x p r o nii.li)<r> я! p r i n c i p i o d o « I b i s u¡ U) 

4 . ' La J a u l a h i r i M ­ ü v a d ­ d f . ' í i v i i l u e l e ' 
¡ i r á o p o r t u и и m e n t e I o ­ J l i r a d o s q n e ¡ l a v a n d o 
j u z g a r l a s p r o d u e a i o i i H í * p r e s e n i a d . H Л este­.­, 
c o n c u r s o y íhu'rt ¡i c o n o c e r s u s . i h i i i i I o t h al 
p u b l i c o . T a m b i é n ­ s e i í a l a r á c o n ­ la ­ a n t i c i p a 
c i ó n d e b i d a , v ¡i m i o c i a r a on la ргапча*.­ I;i 
c h a y el ' l o c a l (Mi q u ' i bhv. i do c e l e b r a n t e a! 
s o l e m n e a c t o de !¡» F I Í J A L A , 

3 . a L o ^ p r u m i i i i q u e l i a n d e a d j u d i c a r s e 
•Á l o s a u t o r e s dfl los t r a b a j o s <jne e l J u r a d o 

. el Oíd a r o ( l i ó n o s d o l a l o * r e o o i u j, c i h í i s , coivsisf 
t i r a n ffi o b j e t o s d e a r t e , q u e я1 e f u o l . o s e s o 
l i c i t a r á n d e !a i M u n i l i a l í n n l , ¡ i ' ( p r e s e n l y . n l . e s , 
A t i l o r b h i d e s y e r r p o í ' a c i o i i f t s d e es.st,;i I ' r o v i n 
•«ia.. P o d r a n c o n c e d e r s e ­ t a m b i é n . todo» los no­

c e s i l s y , m e n с j o n e s ­ h o n o r í f i c a s q n e a e n e n i e u 
\nn JORADTI4' . ­oal ­di­"a ' ­ lnr ( , s , los fJüním t e n d r á n c i i , 
d i e n t a al iliiM.ir :ni­> f ¡ i ' ! o 4 . n o s o b i e l n i ' j n t o 
ui ís t i I и l o d e I'M r e ^ p H e t i s': :s I r x b a j o e . Mhf> «I 
•rí'J­aliv» ó (U­'Gauíp­uuob­m, e i i 11 ¡ d i v u r a í ­

p r e e e u t a i b i s . Ü ' i ' U n r a r á i i d e s i e r t o s b i s le u . t s , 
c n a o d i ) a s u jn i ' ­ iu n o l i u y a ( M i n o u r r i i l o ¡V вМсгя 
o b r a a l g u n a uiiM'Ooedoi' .a кЬигв<:ои'»ре­1Ий, Км­

вя1.в c a s o , p o d r á i a s i g n a r s e , n o í r o s I t M n a s los 
p r e m i o s curr* s p o u d i a n l e s u los qu>! r e s u l t e n 
d e s i f M ' t n s . 

4 . a L o s ••trabajos T i d u r o n t e s á |.оч tro.4 p r i ~ 
o i e r e s L e m a s , m¡':\n a d m i t i d o s h a s t a el 2 0 d e 

• J u b o ­ . ­ d e í . ­ e o r . n o i l l f l » ñ ' o . Í'M f { U 4 o p t o n Л l o « 
p i é o t i o s dfl l o s liMlia­» 1 'hsI . IMtus . p o i l r á u sur 
e n v i a d o s b a s t a ol d i a diex. d e l nie.s do A g o s ­

• t o ­ ' ­ T u d ó i е!|о,ч se, i « i t i i l i r á n . ­en p l i e g o ^ o r ­ . 

r lo, a l S e c r e t a r i o ц ч о ю г а ! d ( d C i r e u i o Lite­
r a r i o . ( j a r e c e n V n de í i i ' ina y d « l o d u ч » 1 т i n ­

di c a e , ' ó n q u e d o n ó l e s u p i O e . u d e n o i a . D I 4 I L . r o 
d e a i p i s l l n s [ i l i c y . m , i r á u A s u v e z las . i v s p e o ' j 
l iv 'ü.s p r o d u e i o i i e s b ­.ijo o l r o s o b ¡ ­ e , e o r r a i b i , 
t a m b i é n , e n c u y o e x t e r i o r c o n s t e e l premio.­­

¡ V í j u e , ­ a s p i r e , c a d a o b r a . S ü aeoi . i jp . i r t . a i a c o n 
el la o t r o p l i e g o I a e r a d o . c o i i n i g i i A i i d o s e e n s u 
i i lLcr ior el uo' i ibrr t , a.[);)iiidos ­y. r e s i d e e i a d e l . 
i j u t o r , y ¡ í a c i c u d o s e e o s l a r e n la p a r t e é x U r ­

Щ d e la |dio;¡ t .a .ntoel í i t u l o e o i n o e.l b u n a d e 
la . p r o d u c c i ó n ­ A^í n i s m o ­ so éxpre .sai 'b . e i t ­ e l l a 
si l o s a u t o r e s a o t í p t a n io< accésits, e n el c a s o 
d a q í ñ н е l e . s ' a t o r g u ­ f t n ; ­ s i n c u y o r o c p i i s i t o , s e 
Í O ü d i M u p o r n o a d n u l i d a s y s u p i v c d e r á á 
( p í e m a r . s in a b r i r l o s , t o d o s los p i m p o s e n 

­.(pie s e c n i í l i M u i a n lo • n o m b r e s d o a ' p i r t l o s a 
( ] n t i ­ i m s s e b o b i e r a c o n c e d i d o »s ¡ i di­ t . i t ic . ión. 
D e i­^Mid n i a i i e r n s e r á n i o u l i l i z a d o s bis p b c ­

­i¡i'S irtlnl\\-itn á l o s , ¡ . r . i b a j i b i|im n o l iu­bioren 
ob­tofi i . rb>, ' lauro a l g i i n o . 

o . " A i l e o i i b d r t d a s i г я с о т р о п ч п я a n t e r i o r ­

ráñnte m e n c i o n a d a I , e l c o l o r d o la m e j o r р о е 
8Í'd p r e s e n t a d a al í.o¡n';t : i r í i | ) o o , ^etíX ц' al i r d o 

­ n a d o c o n .el Premia (iñhnimr ¡/ cor búa, o o n ­

s i i ' t e n i e e n u n a flor iiahirtil;y el qt i o b l o n g a 
e s t a , d e b e r á o f r e c e r l a h ' l a d a i u ' a d e s u e l e e ­

c i ó n , en l r o l.t « u n n e i i r r e n tus a l a s e s i ó n e n que 
s e p i o e e d u a !.i d i . s l r i b u e . i i n i d e los p r é i i í u » s , 
p r " c ' ¡ » m ü ! i d o ­ e l i i Reina ifela Fiesta y p a s a n ­

do a o ' i i j ) \ f f\ s i M n l d i ! h o n o r «i i el c s i r a d o 
p r e . s i i i e i i c i . d . S i el a u t o r l a u r e a d o n o bi» ' , i«S9 
i m o d e su d e r e c h o p a r a d e s i g n a r la I t i t i n a , 
so l i a r a ! a p r o ' ­ l n i n a e i ó u d e o l l a p o r ol p r e s i 
d e n l o d e ! SÜro . i l i ; , e l c u a l p o d r a d e l e g a r e.u 
u n i n d i v i d u o d e ia J u n t a p a r a q u e e u i n p l í i 
en «1 a c t o d e la í i ' es la c a n o.­a p a r l e d e l c e r e 

•moniati.. v. '.:,.•:.•••••;• 

6..*­tííi. la J u n t a p i í v i c t i v a l o . e s t i m a c o n v e ­

n i e i i i » , n o m b r a r a t a o i l i i e n la Corte de Amor 
q u e es t f o d i r i o i i a l o o d o s : J u e g o s ­ F l o r a l e s , iíi 
c u a l « s t a r h c o n , s i i tu ida por :­v.%cias s e ñ o r i t a s , . 
q ¡ i e o c . j i p a r a u , al l a d o d e la Reina ti'9 la I'ieS 
t(t, l u g a r p r i f a r e n t e e n él e n t r a d o s 

7•;*••lv(>s;obj,«ti.is ­do a r U u s i g n a d i H a c a d a Itt 
m u , s m i i n f ' i ! l r e ¿ ­ ¡ i d o s p«ir »d S e c r e t a r i o da la 
s o c i m l a d a ( p i i e n e s los I t n b i e r e u o b l o n i d o ó a 
.sus ­.rppi'cscirt a n U s d»t) i d a i n « a l o a ut o r i z a d o . 

8 . " L a p o e s í a q\i9 o b l . e n g . i «I [ i r e m i o d e . 
h o n e r \ c o r t e s í a , s a r á l e í d a por SU a u t o r Ó 
p o r ¡a p e r s o n a ­ , q u e e s t « ó la J u n t a d e l C i r ( M I — . 
lo d i í J t i g n a . L o p r o o i o o c u r r i r á c o n e i i i i l p i t i e r • 
ol.ro I r a b ( j o ( p i e la m i s m a J u n t a « l i j a cot í 
i g u a l nbj '/ lo . ; ­' : . ,. 

9 . " L o s o r i g i n a l e s d « l a s p r o d u c i d n o s , 
p r e g u n t a d a s a « s l e c u n r u r a o , q o e i l a r n n a r 

••chivados e n la S e c r e t a r i o d e la­ ,soe ;i<»" 
d a d . L » J u h l a f b d C i r c u l o p o d r á d i s p o i K M ' 
q u e ,S'» p u b l i q u i M » l a s o! rus p r o m i a d a s , d e » , 

•fíindo l i b r e á . ­ « u s . ­ » a l o r a s , c o n o s a s o l a e x e e p , 
ci u , ' t d d e r e c h a do p r o p i e d a d d e s u s t r a b a — : 
j o s r e s p e c t i v o s , 

A l m e r i u . 3 1 de M a y o d e 1 9 0 4 . ' 

El- Presidente 

• EiSecretario 

l í o c u m p l i m i e n t o de Jo a e o r d a d o e n ­ в ! 
p r o t o c o l o do J a ( J o n b V e n e i a i u l e r n a e í o i a l 
e.ehdiriid,» ¡Mi P a r í s , fitut'.ado JMI 2 o d e J u l i o dé 
¡ 9 0 2 por |оч D d e g a ­ l o s e m p a t i ó l e s , v r e f e r e n 
le á la lral,a i)n b l a n c a s , el M > n i s l r o d<5 fií'a—• 
c í a y J u s ' i ' i u a ba l e í d o « o las C o r t e s n o p r o ­

y e u l o . m o i b í i c a n d o a l g u n o s u r l í c u l o e dol ( ¡Ódi 
o­» p e i i ü l 

l ) j c e a«í o­dn p r o v é e t e . ­

A r t i e u l o 1 \ i ' í a r i . 4<*)9 d e l L I S < % D p e n a l 
sa m o d i f i c a e n la f o n n a ' • i g u i o n i c : 

' • A r t . 4 5 9 . J n c u r r i i . a u en la pena dtí 
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El Accitano. 

? ? e « i l o u n y o r sii gr­ido i M i x t u i o , A p r i s i ó n 
o f r a c c i ó n ti en su­ • g ¡ " a d ¡ i tutíiho y m o l l a <¡e 
6 0 А 2 . 5 0 O | ) C M t : i s . ; 

P c i i u ­ i r o . 10 • ( p u í u b r l m l i i i ' M i l í í f.titui'e Л I ;Í 
m u r a l v ­la b i l c i i i ­ s oo­Л n ¡ u b r e s , fitciiau b . y 
f a v o r e c i ó и lo ó b e i i i l a i i d u Ц priHt i l iu í ió i i ó 
lo c o r r u p c i ó n d a l o J a р е г . м к и Ш Й М О Г J e 
t e i o l i U ' t í s a ñ o s 

S e c u n d o . Ш q ti o, píini s a t i s f a c e r l o s 
c l v J J i i O S l í ) UO t o r ­ ' l M M CO¡I p r O p i l ­ U l a l S d « l ­ » Í l o — 

« a s i o s , f a c i l i t a r a m e d i o s ó o j í r n t a r ü g e n e r o 
dfi i i i l u i •! i i o i i;¡ á­ iMii i •''•« ii¡rti|i>ri»,s ti<* 
o d . i ' l , a 1 4 е о . Н ' и Г ! i c r i ­ni v'.­jI и í11;* i. v ul 
fpia m ­ i d u . i t » i v a u >­a. i ó p Ifííí)•> ii! t I I ' t i l ¡ H l ' f t , 
¿ Wííiliijíll'íi; ¡l l;i |) . ' i s l . i t i l d ó I . l u i i L ' . i f l i i U t ' l ' i 
ton i о в ч : ш \ ) 1 c o n . ) p u'ii O Í H I i u c i r l i ; c o n el 
•mismo fui al « s i r.»tijtíro» 

T a r e e r o , íái fp­Hi, v a l i é n d o l o <b m ^ u V i s , 
" V i o l r t ü i ' i »S . ч г/ n t a b u s o d o s u i l o r i d a d ó 
o u . i i q u b r иГч> m м Ь о c o e r c i t i v o , i¡i< 111j­• t*»« ;'i • 

U ! l » p U ' ­ a i i M [ J l l V i M " dii t j d i d !l S ИI sf.i.Viir |iH 
de.seoa d o ¡tu t e r c e r o c o o p r o p ó s i t o s d o s h o ­

n e s l o s . • 

C u a r t o , Fd t p i c , p o r los m e d i o s i n d i c a d o s 
e n el u ú i u m ' o ¡ m í e n . i r , reí u vir ­го tumi ra * ¡ r 

VolllUt. ' ld « f t p i 7 b t l l l l ( ' Í ( ) ! l Л tttl.l | ) " l ' ­ i n | l ¡ l , (d)li 
g a u d o l a A i!iiul<pii' 'i ­ i 'l ;isrt de traíici» i i n n i i ­

r a l , s i n í p i e p i u d a « x e i i s a r s n l¡i c n a r c i ­ ó i ¡ i ! u ­

íTaildu ai ¡) i i «í* J di' d e u d a s i ' i i n l r ü í d ü s . 

S i с i l i a prtrpiHiMi'MMi í l i ' l u í tt«ítiLo«¡ qi|i> 
s e cnuttiHiMíi «n e s t n i t r í i i i i l o , f u e r e n o x e i l a ­

• d o r a s c u o i ­ j u b r a de Ь и p ii'­4¡)!\„s (|::<Í si» •<!<?­

l e r m i u m t a n el a r t i c u l o I¡i paioi s o r d la 
"tlts p r i s i ó n corrai i i ­ io i i i i l e n su g r a d o iut . . ¡un> 
•y m e d i o . Ksfco­i ilи 1 itr>•»s a u n c u a n d o я« h u b i e ­

r a n c o m e t i d o , ли in l¡> ó e n p i ­ t o . (üi el <>x­

I r a n j ' i f o , q n o d ­ i n .­ívij'Mns Л Lis * a m p o n a s p.­nia 
­ , l e s « ­ t a l f | « f ¡ i | a . 4 e n M­«tfl­4RL,i ' i i ¡ i ! . ' ' 

A r t , ­ $ , * MI u¡M, 153 se uditüot ia oon ol pur 
' rufo s i g u i e n t e : 

, , S o coiic«piíl­ 'V r o n v í lujidu) do g r a v e 
C A M B I O y I i 4 i 4 i , e i n l " i i c i i i i el w ) d p « r ¡ i r ó p r o t e 

•gnr р й Ы п м ' п е Ш п uu I m t u b r u b 'p rni ­ t iu io inn 
; l e luí» ó vnri i i s р п м ч и и , piir l ic ipí i iulo i b 
•\oH bentí( i i : ¡«s I ! H «f­MiiijaiiIrt liv'ifino ó l u c b u d n ­

• d e e l l o s m o d o i b v n ¡ r . L o s r e o s di> c s i c 111— 
4 i Lo stti'íiu oa­ 5!. Í L Í . I U i и* «un (¡i р е п а d e u r r e s b ) 
m a y o r mi s u g r a d o iiiiVxímo ó p r i s i d n c o r r e o 
e¡<Mial * i n s u í­rnd'­t m í i i i n i o y r n i r l b 1 0 0 я 
i . 0 0 0 pp.sfitus, ó dnslieiTii en s u s g r a d o * m e ' 

•. «lio y m f t x i m o y u i u l l t i t u m b i e u d o 1 0 0 ­ & 

' \ 0 0 0 p:'*»Mi!s 

A r t . S." MI i H ' t . 4 6 6 q u e d a r e d a c t a d o d e l 

• s i g n i t J i i i e m o d o : 

• " A r t . 4 6 6 . b u s p e r s o n a s c o m p r c m l i d u s 
en ­al íirittv.ilo iirotio !( jn te v ími f l 4 5 9 , m i . ' ­

. u j í Í I i b bis pfiítws c u Hlo.s s n ñ u l a d i i s , ; i i c : I ri'i 
r á u : e! p¡ul r« ó m a d r e , e n la p é r d i d a d« la |ÚV 
t r i a p o í e s U i d : i\ t e n o r d e lo f|m! d i s p o n e td 
» r ! . 1 6 9 d«l (^óilig 'v<íivil; V Ь.ч г г Ы ч п ы . * , on 
l¡r inl í ' i 'di n d o n d e l d e r ^ c h u d « <'jr>r­nr !u l u l a 
ta y s e r ­ t t i i o m b r o s d. 1 Lloii.s"jo d« f a u t i i i u . 

iaria ila Ш Шж й Curtes 

'Proyecto de hij, redactado de conformidad can 
¡QS-ácuei'do^.dei Senada g ap.mbqrlQ dejlniUoammts 

por esle Cmt'po ColegUlador, tnidi.fi:undo el uri, 
id de ¿a htj de &£iji'opia,ción farzo.->ct. 

'Art iculo único. Itl tle \¡\ lev K ' M p r o j i i a 

«ION f o i ­ ¿ ­ j » a fjuüiiai'II I ' . i J a o i a b eu la f o r u M « i ^ u i u a ­

e\t­i. 2­). Utn v?y. |i'¡iiili»niln la .liv^r^ntuíín a\\ 

••••tl'e l a s l a s t<5HHi>!3 <1'5 »X.H'(i|iÍ4.I<> y «íCjil'ütii.11(1.15,l¡i Л I . 
¡nuiiisti*a.:n)ii, ó <[iimn sita iiui'«I:ÍMA i¡­)ii^ t, p n l r a bu 

1 0 LO l i i l l l ip i l U' el O n l l i n l l l i ' , |H*IÍVIO «I II­MUHÍU) 

»11 i'.füLlivit il» .¡l f.;lllli(lil.l i|4il Cüi'fiíS;» 4li l .» MI c . u l u 
c . i s n , ж д а н ¡LIS i ! o i b i j j i i i ü u i i i r t г н ^ ' п я : 

1 i l l i U l t ! " hl C.X[Jl'i)|lÍ:ll¡Íl>ll s o , i tot.­il. ol i l . ' p O s i 

lo o'pii v.iiili­a á 1я (.:.uii i l i 1 IÍII (pie »t iriniiiеЫ J «si¿ 

ftiniUat­iiilij спи 'iorf a¡i»¿ iLi aiuolauió.i mas «ti 2 J p­n* 

10») iin lu ini'inm. 

. ¡ A ful tu ihs a«ftillrtr¡mi¡«riin, %\ depósito equival­

•'f\v& al Hr['i¡<hi i iipDiiUiUi jiJntind'I «o «i uñí»­­ ü limo 

p¡ira la u O ' i t r i l i i i ü i D i i , mi.? «I L) pur l(Ji). 

2 . " C u í h u I k la i'XiH'opiíic'OU s i­uul, el il«|.ós¡ 

to;«*<| t i i v i t l i l r a ii i-i tiirtímitut ¡ bí l • jb>mo i lis i propietario 

sin ípix pue bi « X •­.j.Nc diirlio tlnpi>­­iio <!•» la oaiitul.ul 

qu« ctiri'dspunüdria á la iol«liJ>til 'ia la fb.c.i Si<gúu 

•••••» 1)<>»:Ь):­la­consti­iiieióji­ilrtl­­tU­pósiio, он снаIfjnte 
Л'а tlatluilio* oti.­áo;­í, pai'uibri'a a! HX¡H­.)|IÍ:II1O, jujr.­iiisti 
incion t l d i H l n f r i u i j ­totiti4» p.n'.Hüi ilíjl i i w i i i é l , i , los 
iiitai'isstiB ti­j tn ijíDuiílad dejiuíjitodíi, rugubuSos a ra 
zoii d e 4 p u r t ü ú uiniiil. ­. 

. 'Al i'tjutbii'el tíxpfíipiitJo ol iinponft dííftiujva 

« П е т и «вГмlinio­ae ia. ia­ euiiiisiuáon, ae hura Hípir 

dación ibj i i u * u 4 « . » s ai­i]t! . :lio üf,u.lel 4 por 103, : ряга 

ípin, ora .:rw¡il>it nquél uitóbiaii h< ctitnrtía tle estos 

jjiiteri­í.­M!*íUninles por exifaso ЦЙЫ iii'trttinii'í.­tnbiit sn 
tu­ij tót . d»piwito, ora su 1» ilí»s<:u*jin« ó о^фд «I »­j£«iesí 

IIB isllort fjaa hubitó'­iH prtrtiibi.lo, por . mr ai áe^ósiuy 
mлв'еиацц'озоу|цв el j u 4 t i [ > r e « i o tlofiuitivo. ­ ­

C o i o o j ' a a . i r ü i n H u o t i j d<il p o c j u i e i o , ч в b ­ > n i ñ O Ü r á 

' c o n lu i­iü­.i­TII i l . i r t e i!n ¡ in <¡ii i t>iiÍ4 Ьн ¡ u i e i ' O i H S <pui 

H O ¿ - I I I usía l¡f|ii¡.l i,:ion, Ii ly ni de ¡ iu lM.oi r , S C ^ U O 

Ion c a a f ) H , . el :BXpr ¡ !pinnt ( ¡ ó al ü s p r o p i a i l u , ­ . , 

E­s te po­li'á pudir la 1мнг.*.ц­г ¡mu uli.ita du! depd 

sito ui)iMt¡Lni>lt sugú i ¡a r ^ i a L. 3, y no los с I S D S de 

ia rugía 2," ia eníivg i ila la lajiuuñm áa\ perito dtól 

espropiaiiun O4rfaii,losobi ­ düiiaii|'i¡iítM cuntí.Ia«l '¡no 

• i'uoib.t ni иЬ.онч del 4'piu' 1Ш de ínteréi anual , lu­

«¡éndiuse iodo jirtíáuuie eu la llguidaciuii JeHuiti 

va.» 

P A L A C I O D E L S E N A D O ? D E J U L I O D E 1 9 0 4 

К! d í a s i c t o d e l c o r r i f l n t c á d a s d o i V 
t f í M i i l a u t i i i u t o s l í e l a u i a ñ i n a t o l b í c i ó o n 
mía t i i n d u ' t <d s e ñ o r d o n KriiiicisC'» L ó p e z 

' S . t u o i i i ' V ­ О с а м и , d e u u u o du Ux c o i n r t r r . i ­ . H i h s s 
'de e s t a p i n z a , y s í ' d i a c a t o r c e t u v i f i ' O n 
t ' f iM­to «su ia Ii4lü­í.я d o i n i H S l i ' o м ' Л и г S a n 
t i n o ­ i i xoIrjiíi ix 'S l i M i i r t s pur v\ i'tMl'iio И с м ' а м ­

s n du мп «dina . 151 h i m p l o i H i i v n C O I H M I П ' И Н ­

s i ini ) , v d é n d ( ) 4 ( ? IMS 61 i ' r i p n ' s i M i l a c i o i i o s dts t a 
d a s Ims c­ lasi íS s u i d a l o s d u «­nu p ' i b l o « ' i ó ' i , . 
cpin n i M i d i n r o n all í h. r e n d i r r e l i g i o s o I r i b t z ­

lo н| l iomii i ' f i (pío f u é un v i d . » n m I d o i b o s ­

p'is ;is y ¡un i i i l í ­ d m o piud'fl. C i u d a d a n o i n t u ­

« j á r r i í t m ­ i . i ii 'sh 's c o i i ü i i b ' ó los diM' t íu 'ms «lo­ n a 
d i i í , s i e n d o p o r e s t r t i n a l i v o O T Í I C ' O c u m p l i ­

d o r dtt sus* o l i l i g a c i e i u ; ­ : , c m n o i b b i ! s o r l u ­

do u r p i c l , rpm l f í i i i * i w l o d i g u i b u l d e s i m i s m o 
nuпин (.г.нрачи la Н о с а d n l Ar«a (pn? n o l o 
p e i ' l H i i c c o . á n « V X Í , t t ' 4 i 5 Í a j):isó u u i a r ^ . i d a liHÍ 
nniniMiiIr t f)i>r r e b d d e e , n b i i ' u i e ' l i i d , p o c o a : i ­

l«»M r e ' p b l o d e s a l o 1 y v i d a , l o rpio le b¡>— 
гид s r r M v a n ­ í i b ! iin a| í ¡ n p r o b o t r u l i . i / о i|ue 
s i o t u p r A >n i m p u ­ í o el) u n n u r u i a i b s u c o n 
< h i < ; : a . } 'Ьч t r a i d o r * « u i t " ­ r m o d . t d f u e m i n a n ­

d o * n i u i . u P ' d o Z i d o í i i o r r o , m s t u r . i l ' Z ­ ! q o o 
p o r o i p a ' i o d o m i u d i o t i e m p o l<; p u n n i í w 

(IRMÜCARIFT á l o s a s u n t o s , d e su « a s a , s i « m i i f é 
¡ u f . i l i ^ : d ) l ( ! "ti­ d i a j . i lor , p a r a vr>z d« dejar 4 
su b t i i d i a , .n i b ^ a b o o a d ' : p o r v f t n i r . D e s c a n s e 
(•n |>;>z, v rr tc ib n' tu* d o i i d o . i »1 m a s s e n ­

i i i ln |i ,¿N.IINE ¡ b a ' p i c l i o ­ i i p i « Itj tiouociuron, 
la t r a t a r o n v lo a n e a r o n , . . • • 

Lu» l í x ' i m o s ó l i m o * , s o n a r o s a r z n b i s o o 
du G r a m i d i i . i l n c i o r ¡ b u Jo­ .ó i M o p ­ t o M u z o n j 
o b i s p o d e A l m e r í a , l b c i n n u d o d o n S.uitog 
Z i r . i l o y M u ­ ' i m ' z ; o b i s p o do M a l a g a , J i i i > 
l o r d o n J u a n M u ñ t Z l l n n * " r a ; o b i s p o s do 
M u r c i o y M a b i i ; ; i ; o b i s p o d e G u a d i x , doctor 
d o n M i x i m i á n o LHM'naudcz del R i n c ó n y So 
! M ; c o ­ i n o b o i ro­pi'i',1.1 v a m m i l e «1 primero 
t ' I ION M A S l )K I N h l J L í í K N i ' d A , l o s cualr© 
s i g n i í n i i c s G I N d U l í N T A c a d a u n o , y n u r s ­

t ¡ v i b ' f d n d o c : U A R I O N T A , á l o d o s los fieles 
c r b l i a n o * i b ­ u n o y o t r o M ' X O rjiii! l i ' o í t i a i a ­

n i c n l c p i i f i l a t i |iu;i­'irl¡if» p o r c a d a ( lo i in i ldón 
í j i i f r « ' ' i b i c r i ' n , Aíi­í.s ( p i e o y e r e n , IVisígiti 
t p , o r o z a r o n , l i i i K i s m » ( | i i f t d i « s « n , V i a ­ ^ r n c i s 
ó p a r l o d i . l i n s a r i o ( j i i n apl i«as iMi , VursO (le 
la .S»Ü'I'--M1IÍ IÍMiri lura , O r a c i ó n ó Jucudii lO­

rí \ « p r u b a i l , » p o r lu ¡ i í l e ­ í a ipio r i M Ú t o i f l i i , y 
üu Ü C I I M I - M I pur c ,ualipiitii ' a c l o i b p i e d a d , ca­

r i d a d ó i l a v o i ' í n n i p i a r a c t i c a r e n c u suíYngie 
p o r ol C o r n o ­ d e s c a u s o d e l a l m a d o ! fina­

d o . 

A l b i n a s , t o d o s nfítos p r i n c i p e s do la Igle 
s i n , ( ¡ ( i i i i ' i ' i lmi i y u a l y r e x p c f l i V í i m p i i l u otros 
C M i í N , C l N C U k N T ­ i " y C U A R K N T A d i a s d« 
í m l u l g i s i K M i i p o r d a r b e n d i c i ó n en la mesa, 
p o r U o r a c i ó n d « g r a c i a s d o s p u f t S do la c o ­

m i d a , p o r d e c i r a l o b a d o «».» a l S a n l í s i m o 
S i i c r a m o n t o ai « M i r e n l o r j a l u z , A v a ­ M a n a 
P u r í s i m a ul « n l r a r en u n a r a * ; i y por cvda 
v « z cpiH s e p o o g í <sn l o s e s c r i l o s la s e ñ a l ila 
la c r u z . 

V A П И Ш А D E S . 

PKXSAMIIÍXTO.—Mientras que en el 
•platillo de la combinación pública pese un 
дпипо mas un hombre de educación (¡M 
'Ot/uel que no la tiene, se podra vivir en la iier 
ra.—(Ii) 

RFiMElUDE.—El 16 de Julio de 
1833 murió el pintor francés Gae­
rin. аиьзг de Sexto Marco,de Dido, 
de Ol.temaestray de Fedra.­(H. У­
G de la T.) 

C A R T I L L ^ S . — P o r r o n l o r d e n rfc! tfflifc 
l o r i o d e A g r i i M í l t m ­ í i , d e 3 0 i b l p a s a d o Mayo 
( p i e p u b l i c ó la Gaceta d e l S i l o J u n i o s e ha 
« b b r l o n u e v o c o n c u r s o p­ir . i ia p r ^ s o n l a c í o i l 
d e e a r l i l l a s a g r í c o l a s r e g i o n a l e s , f « M dosLÍnO 
á. o ­ C i i e l ' i s d o i i H Í n i c o i ó t ' p r i m a r i a . . 

MI p l a z o l o n i i i u a « 1 3 0 J a s e p . t f e i ü b r & p i ' ¿ # ! T 

m o . 

A BOGADO. ««Kri atonto B . L. " № * m 

o o m u n i c u (>| n u e v o j u r i s c o n s u l t o d o n K n i ' í ­

q u o . V n z ' P I H Ü A r l a i d t o . i p n ; t i m i o o l g u s l " l ' f i 

ofri 'Criruu.s s u s S o r v i e i i H p''of«.>»ionaba,y..4í5". 

e ­ s í u d i o , c a l l o d e S a n Migu­«.I.,:­ÚA«a^. 
ve k . . • , 

Dosoawos al joven compañero mucho» 

http://m-idu.it


Ei Accitano 

n e g o c i o s , y q u e s o s l i m i o r a H o s e s t é n s i e m ­

pre ' • r e u n i o s • p o r la м и н • K u b r o s r t l H M i t e m u r a — 
iiniol, b a s a d o s t a m b i é n t'H 11ч r i g o l a s r e g i n a 
d i M i o a i и t a c h a b l e c o n c i e n c i a ; ' lo e«das u i n d o 
ли i i i O ' i a l i v n p r t d W m n a l s e r a s i e m p r e b u s c a 

(|a por I n d o * a q u e l l o s q u j b o i g a n ¡a d e s g r a ­

cia d e t e n e r q u e a c u d i r a l p a p e l s e l l a d o e n 
tUfcu.­ui ele s u s i n t e r e s e s , lo q u e no s o «d\ic~ 
tuurft e n s e m i l l o c o n t r a r i a , $i al p r i m e r u e g o 
CÍO. a h i u e u t a c o n ex. i g e r a d . i s p r e t e n s i o n e s á 
los i n c a u t o s l i t i g a n t e ^ , ­ ' plie .s l a s a c i o i l i . n l . (Mi­

t e ' c o l e c t i v o , se r o l i ra de l o d o ­aquel q u e q n i e 
re r e m o n t a r s e al pi n a o u l o J e la r i q u e z a , Л 
costa d e ­ l a s ¡ ¡ ' ( g r i m a s de t o d o s a q n e l l o . s q n o 
t i e n e n la p r e c i s i ó n d e C o n f i a r s u s a s n i l l o s a 

­ seres q u e q u i e r e n c o m e r e l pan n g e i n i , s i n 
" d e j a r ­ s i q u i e r a u n a o r i l l a ó un c a u t o p ir t s u s 
d u e ñ o s , p a o q u e c o m e n s i n a p r e n s i ó n , ; tuil­

que v e a n m o r i r ile ha . u b r e l o s i n d i v i d u o s de 
• d o n d e ­ p r o c e d e , l í l j u r i s c o n s u l t o d e r í g i d a c o n 
• c i e n c i a , t e n d r á n e g o c i o s m i e n t r a s v i v a ; so 
l u m e n te e l j u r i s c o n s u l i o i n c i p i e n t e y d e s o ­ ­

g u r o i n c i p i e n t e n o v é l o s o b j e t o s Л d o s d e ­

dos m a s a l i a d e s u s m ú r i c e s , s u p o r v e n i r s e r a 
estar c r u z a d o d o b r a z o s , v i e n d o p a s a r л so 
l a d o , miránd<i°r t d e r e o j o , t o d o s l o s l i t i g a n ­

tes , y d i c i e n d o p a r a s u s a d e n t r o s el que no 
ie c o n o z c a que te compre. 

L u m o r a l i d a d d a p a n b o y y dá' p a n s i e t n 
pre . . ' ' 

L a i n m o r a l i d a d d á h a r t u r a b o y y h a m ­

bre " m a ñ a n a . 
E j e m p l o s h a ) 

P R O G R A M A ­ H a t íos еослЬМо иЫо сом voentm­ia pa 
va el pi'tjsrtoin a ñ o da los Jue^o­íFioriiies у С 'i'uuiiin 
Literario y Ciantifioo o/'giouzado por «I Circulo Lile­

Tari o d e ALnar iu , Dninn» las m a s e x prest V A S grase i a s 
i d o n JoséTiaij i l lo y a doo A n j e e s L'qmz, pei*aiJuiir­

• le y soci'úlAi'io ees.nyurvaovintü d u a o colla s o e i e . l a l , 
c o . m p l H u i e n J o i r u s b o y e n darla cabida «n las c o l u m n a s ; 
de este pueiódieo |i«e« qo» la jovunlint acointoa, si ft 
bien lo tioii'8, ttoiifiíin'rt coa sus poéticas ó uíenlifleas 
^rodncciooe­s á estos torneos d < la itUeHgoaoi«, fijliz 
tneni i ibtí tiiliiee.i J o s del ji•»! v• > quo cubre loes ¡"íistos 
de s u fundador R a o i o a Vobd, da Cluntoiiuia [ зиага ,у 
do d o o J o a n de A r a g ó n , Ш casndorl ( ¡na los aswlile­

ció en Cualui í i ча id a a > d a LJ33. 

P R O F l í T A , — T e n e m o s s o b r e la t i e r r a n u 
ttnevo p r o t e t a q u e v a t i c i n a el ••incendio d e 
P a r í s p o r la c ó l e r a d i / i n a , y e«.to, e n pliy .o 
m u y p r ó x i m o • L a * p a l a b r a s de « s t e p r o f e l a 
Se p a r e c e n m u c h o a l a s d e J e r e m í a s s o b r e J e 
r u s a l e m . P o c o h a d e v i v i r el q u e n o lo v e a ; 
p u e s n o e s m u y f á c i l • q u e P a r í s so d e c i d ¡i úu 
n a c e r la p e . i i t e n c i . i q u e r e d a m a n s u s m u c h o s 
p e c a d o s . 

G R A C I A S . — A f e e l u o ^ l и п а ч p a r a el El 
Sur de Иирт'ш. |)eri(')dieo q u e v é la l u z , p ú ­

b l i c a (MI A l m e r í a , р о г «I ol io c o n c e p t o e n 
q u e t u r n e á u i i ­ * s t r o , d i r e c t o r , don . L o e l i e q u e 
Ой E p ' u a r , y p o r l a s n o b l e s y e l e v a d a s a p r e 
d a c i o n e s q u e h a c e do IOl A c c i t a n ­ I ; p « r o e o ­

Шо l l e v a n с к si el s e l l o d e l o a r i r t o , o r g u l l o 
M u e s t r o e s o i r e n l a b i o s a g e n o e lo q u e uo­

a c o s l u m b r a u p r o n u n c i a r a q u e i l o s q u o d e b i e ­

r a n e n n o b l e c e r m a s c o a s u s a l a b a n z a s la 
t i e r r a e n q u e h a b i t a n . 

A L C O H O L A S — ­ C o n la n u e v a r e f o r m a en, 
l a t r i b u t a c i ó n d e ( !s te a r t í c u l o , n a d a a d e l a n ­

t a n los p u e b l o s , por m a s q u e se l e s q u i e r a d o 
r a r lu s u b i d a do e l l o s c o n la b a j a d.* o¿ras e s 
p á e i e s . Y a e r a t i e n i p i d e q u e Íi<p,w1 no n e c e 
s i t a r a l o s c o n s u t r t o s p a r a el d e s a r r o l l o d e s u 
b i e n e s t a r y s u p r e s i ó n d e tau lo ­ ¡ c r í m e n e s со 
Ш о n » e e u d e t a n i b í a i u c t r i b u t a c i ó n . 

P H u F i ' l ' l l A . — K u el p m i ú d i e o dt? P a r í s 
\л Diilicrmice d e l 2 d e M í y o ú l t i m o , l e e . n i ' w 
( p í o un d i . i , s i e n d o lo l a v i a n i ñ o el i m p i i ­ d ­

iiin V.o m i l e s su p i a d o r a m t d i в lo pre­ . i *n l ,o a l 
s a n t o C u r a d e Ar< p a r o q u e lo b n i . l í j e s e , y 
e l s a n t o v a r o a e x d a m ó , d ' j a n d o u t e r r a d o á 
s u m a d r e ; 

— ¡ \ b , s e ñ o r a ! ¡ e n i á n l o «nal l i a d o h a c e r ' 
h. F r a n c i a «­ . te i i П » ! 

La pi*4lucia se e s W e i i m p l i a n d o d e una ' 
m a n i r á s o l i r . i d i ­ r e a l y e v u l ü i i t e . 

¡ Q . i o p e r s p i c a c i a l a . d e ! c u r a d e A r s 

O M L S ' I O N . m t a n l o s l o s o r i g í n a l o s 
q u e s e i o h l ian a g l o m e r a d o p a r a o l u ú m e r o d e 
h o y , q u i ­ j i i o s h i s id > ui i t e r m l i n e n l e i m p o s i ­

b l e d a r l e s c a b i l l a , lo q u e U n í s m e d i a n t e , h a r é 
l u o s (Mi id p r ó x i m o a u n q u e t r n g a n i O i q u e s u ­

p r i m i i ' ;ili u n o s ¡irl , icul«>s d*i g r a n d e s d i m e n ­

s i o n e s , q u e t a n t o p u e d e n s e r v i r b o y c o m o m u 
ñ a u a , por |;i m a l c r í a , s i e m p r e i и t o r o s a u t o , 
q u e e d o . . ) ¡ e t i ) ila ( i l l a s . 

11Ю('1 ' "ГА.==Зе ree(<gen 1оч p é l a l o s d e la 
11 or d " l l i r i o y se. p e n e n «'ii i n f u s i ó n e n 
a c e i t o iU a l i n ­ u d r a s d u l c « s . S e a p l i c a á la 
q u e m a d u r a и.•• a c o m p r e s » d e d i c h o s p é t a l o s 
birtii e m p a p a d o s o n a c e i t e , lo c u a l a p r e s u r a r á 
la o i n r e r i Z i t c i o n , d e inn i lo q u e la ( j i i e m a d u r a 
no d e j e la m e n o r s e ñ a l . Los d o l o r e s s e r á n 
m u c h o m e n o s a g u d o s c o n la a p l i c a c i ó n d e e s 
l a e s p a c i e d e c u l n p h u m a . 

D i N l í l i O . — Í í í d i r e c c i ó n g e n e r a l d e l T e ­

s ó t e h. inooi 'du ' lo q u e s e p r e c e d a ¡i­ a c u ñ a r 3 0 0 
0 0 0 p e s e t a s e n m o n e d a s d e d o s c é n t i m o s , 
i j i t e h a r a u n o l o t u l da 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e 
p i e z a s . 

C A N \ L 1 3 L \ S . — S e a s e g u r a q u e e s t e 
h o m b r e p ú b l i c o v i s i t a r a a ( ¡ r a n a d i ? c u la p r i ­

m e r a q u i n c e n a d e l p r ó x i tuo O c t u b r e , 

S l i P ' L l U A — N u e s t r o m u u i i ' i | ) i o d e b i e ­

r a n p r e c e d e r con s n m u r a g n b ; / , c o n t r a ¡ o s 
A m o s d e a n i m a l e s m u e r t e s , q u e c o n t r a de 
l a s p r e s c r i p c i o n e s h i g i é n i c a s l o s t i r a n al á l ­

v e o d«¡ П О . l i s te a b u s o e s p e n a b l e , y s e d e b e 
i m p o n e r u n a е с и т е с е ш п ai los q u e a s i p r o c e ­

d a n , no t e n i e n d o ni m i r a m í e n l o s n i c a r i d a d 
c o n to l o s a q u e l l o ­ ; p u e b l o s s i t u a d o s m a s a b a 
j o , v q u e b e b mí l a s a g u is d o n d e s e h a n c o r ­

r o i n . o d o y c o n s u m i d o l u i c o r n o s d e dich.o .4' 
a n i m u l e s i _•• .••.•••• • 

S Ü B S Í S T l i N C l A S . ­ l C r i L i m a r e s s e lia ce 
i e b r a d o un g r a n m i t i n <mi la pb;zn da l o r o s 
c o n a s i s i e m ' i a d e t o d o s los g r e m i o s d e t r a b a ­

j a d o r e s , d e l c u a l ha s a l i d o u n a p r o p o s i c i ó n 
p i d i e n d o a l M u n i c i p i o " o! a b a r a t a m i e n t o d e 
l o s a r t í c u l o s do p r i t a u r a n e c e s i d a d , i n d i s p e n ­

s i i b l u s p a r a el p o b r e . T a m b i é n p e d i m o s l i o s o 
i r o s lo m i s m o , l ín G i m d i x s o va h a c i e n d o 
i m p o s i b l e la v i d a dol I n n i b r e d e c o r t o s r e c u r 
. ­os. H e m o s p e d i d o la b a j a d e l p a n y u u d » , 
h e m o s c o n s e g u i d o . 

l i N . j [ J . \ G ' . R , — A i g n n o j ; B a n c o s i n g l e s e s , 
s o m e t e n d e v e z e i . c n u i d o s u s e x i s t e n c i a s 
m e t á l i c a s а e s c r u p u l o s o e n j a b o n o l u e g o d * 
h a b a r l i s e n j u a g a d o con e í i c u c e s d e c i s f a e t a n ­

• t e s : ••.•••••. 

N .i по*' p a r e c e m'al e s t e enfuague: ргм­о 
s e p a n los i n g l e ­ e s q u o o s l e p n i o e i l i i n i e u t o « s 
m u y ( ' o u o c i r i o , d e l i e i n p o í n n i o m o r i a L e u ¡ i l g u 
n o s d e n u e s i r o s c u r i o s i i s c e n t r o s a d m i n i s t r a — 
l i v o s p a r a l i m p i a r la m o n e d a ! l o c u a l d e m u e s 
t r a ( p i e n o en i o d o v a m o s á la c o l a do l a s 
g r a n d e s n a o b . n e s y q u e a l g o t a m b i é n l i e n c u 
e l l a s qi i i í a p r e n d e r d e n o s o t r o s . 

C O L M P . A . — P r o c e d e n Le d o M a d r i d i i o s 
l ia v í ­ d l a d o «I i ni port . i n i e y b i e n e d i t u d o pe­» 
r ió l í c o t i tu l a d o ЬеЪе ¡f Haber, C o r r e s p o n d e 
n i o s g u s i o s o s a l a i u v i t u c i o u d s с а ш ~ 
b i o . — ( 3 6 5 ) 

•A FOft.iSMO.~Bs mas jáál gobernar cien 
hambres / ш / ш ^ е з que uno solo que nú 
tenga nada que perder. —((JШОУ.) 

S e vende una e r a de pan trillar* 
en término d(5 Alcudia, lindando cou 
ia entrada de esta villa por ta p a r t e 
da O aiidix; no ••••habiendo de por me 
dio masque la pequeña rambla don 
da están situados Los caños princi 
palos d 3 donde se surten de agua 
aquellos habitantes. P a r a t r a t a r é 
iiiubrmesen la.Administracion d e e s 
te. pai\oiieo,plzuela de Viilaieg're, 
numero 4« 

D E 

• A J U A R E S P A H A N O V I A S 

C A N A S T I L L A S P A R A R l í C I É N NACIDOS 

( B u a u t e a , Ces<í}iatias 

^«rfViBttoirl» y Hl«ut«ria 

T A L L R U D K P L A N C H A D O 

C A L L E N U E V A , 

G Ü A D 1 X . 

Mercado Piiblica 

Ti'igor.. 
Cel.ada . . 
(aotiono , . 
НаЬня . . ' 
M.< i i . . • 
G.i i'bü окна 
J u l i a s , . 
L<tni«jns. 
A'íoite. . . 
(]>imiiiin, . 
Pitutiw . . 
Слиашо'ие» 

fanega, de 
» de . 
> da. 
» de . 

de 
de . 

'da'', 
. S i - . , 

d e . 
•:#•;, 

. • • » . • . • 

» 

, aeei)tj,i, 
, • • •». •• 

.«ptiolid, 

11 25 A 

0 )'Ü.) i 
1 2 ­ 0 ) á 
U ­ 0 ) V 
25 0 > й 
25'üO á. 
i2­íW á. 
0 * 50 a 
i l ' 5 ) a 
03­50 á 
35/50 á 

l l ' 5 0 t 
0 7 0 Ü » 
OO'OO» 
i 2 ' 5 0 > 
«5 '00 9 
ЗУ00 > 
з; oí * 
ni'5i> 9 
•8'75 « 
1 2 ' 0 0 г 
OS'00 > 
3 6 0 0 >• 

El Corredor 

Juan Maíim Lorente 
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El Accitano 

T / 

L. ' J IJ I . J ' J À / 1 \ 

t\ I " f i 

D U l l . T j / l 

CHARADA 

D o ü C í i s t í J , - q u e D ios lo C i í g r a c i o , 
j i o o s p a r t i d a r i o d o m u si 
í i u i i í j o e !e Lorjiíon hi p i b z a " 
m e j o r do u n a pni-t.it u r a , 
j a p i í f los f o l i o s do prima 
ó d o 'í/'cs;<p.ia no Ii» i i i i s t a n ; ' 
c o n u í (Mi o n a r o s H i a t a o i p o o i ; 

m e n c i a j a m ó n 3011 01021 n z a 
a u n q u e u i i lor íz i - ido o s l o 
poi ' ' ina lirs t r a s Segunda, 
S o l o lü p l a c e en l à ! i u r r à 

••Jionrbro» dí» .ronc. ioncia .•••pura, 
©1 ü c i b c t y ' o í h e r o í s m o 
c i i i i u d o ¿i la v i r t u d su j u n t a n ; 
V u n a lodo, s i l;i e s c r i b o 

unti b i o n c o r t a d o p i u m a ; 
p o r o ( í u n b i o n so i n c o m o d a , 
a l f i n a l do la I e r i o r a 
d e , u u n p ¿ l o i ; o ( ' U a k p i i e r ¡ i „ 
si nú se le üé la punía. : 

La solución en olro número 

A la auicrior—FlìDlìKJCO. 

H O J A S S U E L T A S 

L o s antiguos egipcios fabricaban los perfumes 

con gran niíusstria. l£n al Masoo "de Aluvvick so con­

serva, en u» vaso du alabastro ti ti poco de püi'fiuna' 

./fabricado lote a iros mil anos y |uo despido u» olor 

muy pftliolralilu. 

= L i > * hubiiiv'tilfts cíe (ìroiìiihtudia ito se s a l u d a » , 

y sa ríen gru l i d i i i i i e u t n cumulo vuii à no ouropm» q u e * 

•so quila el. soinbroi'npai'a lincüi'lo. L o s boiuiuotus 

lumpocn aco-.iuiiilii'iiri n-siilndarse 

— E n la Fiorititi sa c r ia una especie do mosca 

llamada «la guardiana d i i caballo», muy pnrse.ithi à 

un avispón, qua s¡»aipi'i3 sigan á hw « H I M I I O M , y on­

za t o j a s tns moscas y tabarin»que su posan subir» el 

cuadrúpedo, peto j a m a s lo pica. 

—lìti NApa-ua H>iy i n * I M Z i iU g.itos q m í \¡vsrt 

exc lus ivamente O H lus igltísins. L a s ¡ u i t o r i d a d i í M pa 

gan la manutención coti «1.fin du que s« eoituin los; 

ra tones do q u o i'.sián urí'is.siados los• edi.ONúos.. lio bis 

"Jgl6ii«.»se' ven tioií-lius v » c a s . g a i u $ quo oslan -paseán­

dose- por l i l i l í 1 » i O;i (í sitSS Ó S e n t a d o s g r a V í i n n i l l O dtí 

lamo dal uita." duran LO iti misa. 

CONSERVACIÓN DE LAS U V A S 

Es 'notíibl* la abundancia d u l a s uvas fren-cas 

que. luty no lu Clo'uii d i O M i t i i ) tottas la«s é p o c a s (tal 

tiiin, dubidu al especia! sistema .ampiando pitra su 

c o n s u r v i u ; m n . 

P a r a tillo, los hijos dol C H I Í Í S I C . Imperio esoogon-

catiibn/Ms pcrb.'c laiiicnm nunlunis, « l i g i t M i d n pura'-

'a. ruuolucciou un din. seco y una l im» do sol . Con 

Sumo cuidado eoi'iiui u n a p a r t o du la-fruta y mondan, 

lu c»riioiiiil«il dtt i j i t i» . En ol interior ti a usté nuevo 

estuf.lní uoloctn lus . a veis ciiiiiaiiosa.uifioifB elegidas 

y t.-ipitn la u b * r i i Í ! M con la f i u c c i u u m i s m a que 

'«iilt'8 i i a b m n separado, comeando. las cuusurviu en­

jugar fresco- y- s«c©¡ 

M U J E R E S Eoí L ü T I i l t l A 

•-'Í5I T h a t r u Y i M i i o fes a n a lotería, 3« ha dicho mu 
c h a s v*?ctjs; a»i «I rtsaaitatlo du p u s o um-lnuiaceinla.»' 

"tai para ¡a vido de! hombr» onü-ii por mucho ol 
a z a r . Elegir mujer CS ponto* la felicidad «o aorioO So 
toma el bnlcie, y i»cii ó >m inca. 

• Esí'o, quo su dice tsu seuliilo laoiafóricp snciídu en 

, realiilud e.o íilgmiiiit umourcas Rusia : La jiivmi cu 

sudera st' adjudica ' ; o íoiucia al quo ¡auca el número 

premiado. 

Como ejemplo dfcl pnic«d¡mia'iio,refor:rtíinos io 

quo se hac.tí en Esmoltíiisko. - . 

Cada t r e s i r t*y»s sa-sorton una joven,la qoB-peí', 

"Rt'anirciR O H su dotiottinw-hasta q i in «o pi-n«Bitto «I 

uftirtiuiailo írioriat quo p<'H«t». el biüttí* .promiadt»;. • 

KnU'ati ai> cAoun'ti, c m i ( o : urpii"det.aiaA«,,.5-. O.JÜ 

miniaros, a¡ pi'et'id tía üii duro ¡o 'ux imumMtHo ernia. 

iinn, j o ! ímpurte totni.dti la Inieria ooiissiituye la di> 
' t e d<¡ la niuciiuchíi púnala en suerttí, 

Caaiolo a la idiica—y ia « o s a s iendo m u c h a s ve 

eos — n o l o ngrada «il galán qii'J «I a-jur l o riignUi, 

piiwdtj rdclia/irln, uediuiidola lu mitad tlu I* d o 

la. 

En c » n i l ) i í t ; h n s t a aliora no 38 h a d a d o tíl casotlo 

í]ao ningún v i i r ñ ü ¡tgru'-í ttlt) non ijl gtíi'tlo, ¡tmique ; 

. soit. ol,tí H toe, haya dt ' j inin dn |>;i(istíiilursn á roc.ogor 

¡lilii.iiMij o* .(¡na vtitt!:5.Jüf) duros ; y ul qOtí im fué dül 

: agr.tdn il.i ia uin,;li.,it;li¡v pudn -iutifiuUu'aa tl«l 'dásaire 

-HAyáiidosoj-.souúii tii:d«,rtít',h»i ásiáblef.id.v, 2.100. 

En iod»3 los Hortoo-s so voiidanlos 5 . 0 Ü Q bilhsíos 

y ho quiere e-:u> tloair qn^ l o¡y « I P I H inmorf varonas 

c»n g-oiMs (lo «iisHi 'Stt con In jóvoii amiciadrt, s ino 

que i en dtís;,i«eia la- codic ia , : ! * cuiíüdad quó reprü 

'sen tu el'pretiiii'j. 
P o r mo s e v a q u » h a s t a loa' viejos acuden á (o 

I ' " 
d.. o. 

m a r pnrie fin la jugada, tanto quo so lui tratado d$ 

prohibi» qua los u i a y f i r t ì H da 4 0 nfio.<.s«un S'.liiiiiiJos 

en I M O esimila lotcrìa. porqn^ vtm s o h u n m u e w b i n 

ca de in iiiimd ilo la dote s e g a r ,s qua la mìrek 

chft ha do i-tìciia'/arli's. t: 

Un cu»nm à la» jòveiie?, «1 quo tenga qua <*a*! 

g.-tr eoo lod.t ui pranii'i no pnado qiiHJ«rae. S» liava 

5 000 diiiMf.-, y Hnii'ini) alia no «alga mny biiium. por 

liti il uro ufi bay derocho à aspirar à una mcdssla for 

tuua y à una nitijor e x c e l i u t a . 

E L SEI AH Y E L POETA 

Tuvo un dia ai abuelo dal actual Sliah do Perì 

sia Moti8salf»r=ed fimo, nombre que quiera decir. 

Triunfador do la Religión, U debilidad da I u i 

uíioa versos, y quiso consultar la opinión da un 

« i a t ¡« M U tíorttn. Lnyó ésto la poesia, y obmiectau 

orden' del Sliah "jue la pudia su opiíiióii Ítfc í f 

c<»r.» s o b r e «1 valor liierario da los r i ia ius vsrstis. 

itanguró lis*, y tltiiiameiito,• p o r q u e > r a poco eoiHttsay 

lin por inili i i 'aU 'Za. qui» i" composición era ra nuil* 

dmiMOiie mala, 
El Snbt'i 'ioio .>,(! indignó p i-o fn :i (1 » in on to anU lu 

irruveruiiuia del dfesiunguudu poeta, y gritó irrita 
do. • 

— ¡ A ví>r. giiardins! jQim lleven á estáñanos 
la cuadril! ¡Qué le amarran j unto á su hariuuuüie! 
dis las ofi ' jüS la rgas 

En t)fui!ii»¡ «i pobre posta fué llevado è la cu»* 
tira y auntrntiio c i m un ron/al »1 pn.sttb'i'e. : i 

p . i s . n l t t s nli'iimi^ (3üin;i mis lirtlimóel 'ihoh que ¡a 
trtcic.ióu a r a «ufiüisnif, y niftiitló s*tínr al poatayque. 
ft>. b ic i .muí c.iimparticiìi' a u l a él. El soberano .xorne'.ió 
ni• juic,-f) dui poi j ia una iiuuva poeisiaque él miüitic 

y lepidio su opinión. 
I£l vaio i'«r.s,i no ouiili'Hó, Torminado el ultim 

verso ur.bó á oomíi- por la estimen», trotando oo 
tuo un dnsi'sperrtdn, sin decir palabra, 

líl tíbah, «stupafacín, pragnnió: 
~ P « r o , ¿rtilotitU vas, dtssdichado? 
Y el pocia exebunó: 

— ; Q U Í iros ib-vnii « In cuadra ! 
E ¡ abuelo ilo .MousufTar rió á carcajadas y p*f 

clonó a! iri'everwutc pooiu, 

C U A I ) I X . = I m p , d o ?L A C C I T A N O 

E L A C C I T A N O •' 

SEMAKARIG CIlíA'TÍFICO, L I T E R A R I O Y 

- DE INTlil t l íSl íS G.'SNIíltAl.liií 

O n o i n a s : V i l l a A . 1 3 j r a . - 4 ~3rxxi\x. 
P E R C I O S S U S C l i U » m O N ( P A Ü 0 A A T i C í P A D U ) 

EuGaadix , :un a ñ o P u s . 10 .00 

E n toda-Jüspaiia ? i0,ÜÜ 

E x t r a t i g e r o . si » 12. e>0 

Niianero carpiente 25-cóntiines da pesata À'i'a •'a 
do 5 0 . 

A n u n c i o s 1 p l a n a - p e s a t f t linea ; 2* 75-eémiiuo. 

de peseta: 3 . 8 50 cauli mus: 4 , " 2 5 . 

'CoiatAuioaduu: { i rás ice cuavoucioa&lee. 

P R O V I N C I A D E 

http://i-t.it

